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    INTRODUÇÃO




    POR EULER SANTOS JÚNIOR




    O poder da fé é algo incomparável, na minha concepção é real e define aonde você quer chegar, é como o Wi-Fi, ninguém consegue ver, mas existe.




    Não poderia deixar de mencionar a Bíblia, porque foi através da minha FÉ em JESUS CRISTO e crendo que através de seus ensinamentos que consegui perceber o mundo com outros olhos.




    Seria como você usar óculos com lentes amarelas e começar a enxergar tudo amarelo. Quando você tira esses óculos, você começa a enxergar as coisas de uma cor diferente. Eu decidi enxergar a vida com os óculos da fé e passei por um PROCESSO de purificação das crenças que me limitavam, que me levavam a ver as coisas com muita dificuldade.




    O que eu fiz foi simplesmente mudar as lentes e, assim, comecei a enxergar o mundo com a perspectiva do que ele poderia fazer a meu favor. Essa mudança de pensamento levou um tempo para se estabelecer, porém, quando as condições foram mudando, comecei a imaginar as boas coisas que poderiam acontecer comigo, troquei os pensamentos negativos por positivos.




    Entendo que quando nos deparamos com um problema, ele vem para nos promover, ou seja, atrás de um gigante existe sempre uma recompensa, o que temos que fazer é enfrentar os problemas de forma inteligente e depois buscar a recompensa.




    Inspiro-me muito na história de Davi. Quando ele ainda era um garoto, teve a coragem de enfrentar o gigante Golias. A certeza de que venceria, sua confiança e fé estavam em Deus. A recompensa de Davi por derrotar Golias seria receber riquezas, honras e a filha do rei em casamento. Quando aparecer desafios duros na sua vida, entenda que você está prestes a receber a recompensa.




    Todo problema ou desafio que possa aparecer na sua frente, sempre estará acompanhado de uma oportunidade, basta você resolvê-lo!




    No mundo dos negócios não é diferente, muitas vezes nos sacrificamos, ficamos noites sem dormir preocupados com os compromissos seguintes, problemas frequentes de todos os tipos no dia a dia; pessoas que você tenta ajudar com a melhor das intenções e quando espera uma retribuição, essas mesmas pessoas viram as costas ou são desleais. Mas também há excelentes pessoas que nos enriquecem com sua presença e lealdade. São inúmeras as situações pelas quais um empreendedor passa, para contá-las eu precisaria no mínimo da metade deste livro.




    As batalhas nos fazem mais fortes e preparados para um próximo nível. Assim são os negócios: os problemas nos preparam para receber recompensas. Para sermos vitoriosos, precisamos entrar na guerra, pelejar, focar nela e criar estratégias para vencer. Foi o que Davi fez e soube fazer. Ele despertou o seu potencial e teve coragem!




    Acreditar e visualizar o seu destino é planejar aonde você quer estar em curto, médio e longo prazo. Seja na área profissional, financeira, familiar ou em alguma área com a qual você tanto sonha. É preciso visualizar a realidade que você quer e exercitar a sua fé.




    Eu me lembro quando estava numa fase muito difícil da minha vida. Parecia que tudo estava convergindo para minha decadência emocional, profissional, familiar. Estava sendo traído por amigos próximos, sem rumo, sem chão e, quando tudo parecia estar perdido, ainda existia uma única luz no fim do túnel: minha fé em Deus! E foi me apegando a ela que eu me reergui aos poucos num verdadeiro PROCESSO de intensas mudanças.




    Recebi conselhos do meu Mentor Dr. Fernando Guillen, então, vivi um tempo de muito aprendizado. Nesse mesmo período eu havia conhecido a mulher que seria o meu porto seguro, minha doce e amada esposa, Mariana.




    Com frequência, as pessoas me perguntam como eu consegui transformar minha vida em todas as áreas e ainda consolidar empresas reconhecidas e saudáveis. Eu digo: – passei pelo deserto e fui capacitado lá. Atravessar o deserto é algo extremamente difícil, dolorido e requer sacrifício, mas é o lugar que mais me capacitou e me preparou para lidar com os tempos difíceis pelos quais passei.




    Se você está passando por momentos difíceis, mantenha-se firme, a fase de atravessar o deserto vai terminar, você vai sair mais forte e preparado para lidar com os desafios que vão lhe promover. Foi assim comigo!




    O conteúdo deste livro atenderá, seguramente, uma necessidade, não necessariamente atual, mas que surgirá em algum momento de sua caminhada. São experiências vivenciadas por mim e que compartilho para que você consiga acelerar em direção ao sucesso. Além da minha história, o livro possui uma parte denominada A Mente do empreendedor, nela comento sobre minhas experiências na área do empreendedorismo. Há também a seção que se chama Fala, equipe!, na qual você encontrará o depoimento de alguns dos meus colaboradores.




    Creio que você será inspirado! Creio que, depois de ler este livro, você estará apto a usar seus dons, talentos e habilidades conectados à paixão e ao amor pelo que você faz e fará coisas extraordinárias no seu negócio ou na sua vida profissional.




    E lembre-se de que tempos difíceis são oportunidades escondidas para você resolver e receber a sua recompensa!




    POR ANDRÉA RHOSSARD




    Quando recebi a mensagem do Euler através de uma rede social minha mente ficou agitada. É claro que quando enviei a primeira mensagem, tinha a expectativa de ser respondida ou, pelo menos, de que ele agradecesse e dissesse que, se um dia precisasse dos meus serviços como escritora, entraria em contato. Mas ali estava a mensagem de alguém surpreso e interessado em dar início ao projeto literário que contaria a sua história.




    Nosso primeiro encontro foi um pouco desconcertante, pois tanto eu quanto ele estávamos um pouco tímidos e também interessados em ouvir o que se passava na mente um do outro. Foi uma conversa rápida na qual estavam presentes eu, Euler e a esposa Mariana, após alguns minutos de conversa, ele pediu um projeto ou uma proposta acerca do que eu estava lhe oferecendo.




    Saí do belo e moderno edifício onde, no vigésimo andar, eu fora atendida minutos antes, um pouco preocupada e com uma questão em minha mente: o que ele realmente queria? De que forma eu poderia apresentar o projeto? Manuscrito, impresso, através de slides, uma apresentação formal ou informal?




    Adiei durante algum tempo o novo contato com sua secretária, justamente pelo fato de não estar segura quanto ao que gostaria de oferecê-lo e também por causa dos anseios e planos do coração do Euler em relação ao livro. Qual seria o mais íntimo sonho em relação a ter sua vida descrita em textos escritos por uma desconhecida?




    Passada a insegurança, marquei um novo encontro convicta de qual seria o meu papel neste processo e daquilo que eu deveria fazer. Aguardei-o com certa tranquilidade, sentada à mesa da Sala de reunião. Fui atendida com toda educação e gentileza, tanto pelos funcionários com quem tive contato quanto pelo casal que estava a minha frente ouvindo a proposta, ali conosco também estava uma autoridade de peso: o pai do Euler.




    A reunião não durou mais que 20 min, a sintonia entre o desejo do coração deles e aquilo que eu estava disposta a fazer, encaixou-se perfeitamente como os blocos de concreto usados em suas construções diversas. Desci no elevador satisfeita e com grande expectativa para começar a escrever a história que me chamara a atenção quando a ouvi pela primeira vez.




    Como contadora de histórias, não pude deixar de perceber, em uma palestra da qual participei, que a história ilustrada com alguns slides e apresentada à plateia que ali estava, era uma narrativa impactante, certamente, valia a pena ser contada.




    Mal sabia que o que eu ouvira era apenas uma parte minúscula do que Mariana e Euler haviam passado ao longo de suas vidas até chegar a um patamar de sucesso, crescimento e a uma expansão, creio que poderia dizer, sobrenatural.




    Estive com eles algumas vezes ouvindo, gravando, anotando, almoçando, trocando informações em encontros que foram para mim momentos de aprendizagem. Creio que não é possível tomar conhecimento de uma história tão intensa sem que sua própria vida seja impactada. Foi o que aconteceu comigo e que, sem dúvida, acontecerá com você que se expõe ao que chamamos de “uma história de ouro.”




    Prepare-se para ser comovido, tocado e inspirado pela história real do homem que não podia ter um “plano B”.


  




  

    CAPÍTULO 1. O ANO MAIS DIFÍCIL




    No ano de 2011 alguns acontecimentos relevantes marcaram os cenários da política, da econômica e da sociedade, tanto no Brasil quanto no âmbito internacional. No 1o dia do ano, subia ao poder a presidente Dilma Rousseff, primeira mulher a ocupar essa posição. No decorrer do ano, o Rio de Janeiro chorou diante da tragédia ocorrida na Escola Municipal Tasso da Silveira, tragédia que ficou conhecida como O Massacre de Realengo. No mês de maio, os Estados Unidos anunciaram a morte do líder da Al Qaeda, Osama Bin Laden, assim uma era terminava.




    Os britânicos, no mesmo ano, foram às ruas acompanhar e celebrar o casamento do príncipe William (Guilherme de Gales) com a jovem Kate Middleton (Catarina Middleton). A cerimônia foi realizada na Abadia de Westminster, em Londres e foi acompanhada por 2,5 bilhões de pessoas no mundo. Um casamento real, quando cercado de pompa e glamour, traz à memória os famosos contos de fada e suas festas luxuosas. Muitos têm essa perspectiva ao se unirem em matrimônio, porém, nem sempre a alegria persiste.




    Naquele mesmo ano, Euler Santos Júnior vivia dias conturbados no seu primeiro casamento. Algumas das fases foram consideradas um verdadeiro inferno, impressão que tive enquanto surgia diante de mim, ao narrar essa parte de sua vida, um homem vulnerável e cauteloso. Sempre alegre, gesticulando e andando de um lado a outro enquanto falava sobre sua carreira, planos, conquistas.




    Euler se transformava em uma pessoa retraída e quieta ao narrar os desagradáveis momentos; dava lugar a alguém que preferia não retornar àquele período de dor, no entanto, esses momentos fizeram parte da surpreendente história que ele começava a expor diante de mim.




    Achei que valeria a pena compartilhar aquilo que o nosso protagonista decidira, de antemão deixar de lado, isso porque a carreira e a vida das quais ele desfruta, certamente, não revelam nenhuma limitação ou perda advinda dos tempos de crises, pelo contrário, as crises colaboraram para que ele se tornasse o líder, o empreendedor, chefe, marido, filho, pai que ele é hoje. Uma palavra me vem à mente: SUPERAÇÃO!




    Ouvindo a voz embargada que analisava a situação, percebi uma das raízes do problema:




    — Às vezes, ao convivermos com alguém por muito tempo, não nos damos conta de que, com a convivência, nós nos acostumamos a determinados tipos de tratamento e atitudes sobre as quais paramos de questionar ou deixamos de avaliá-las…




    Assim aconteceu naquele período, Euler percebia o mundo exterior em plena mudança, mas não via o quanto seu mundo estava em ruínas, não conhecia os parâmetros de um casamento saudável para comparar ao dele. As experiências vivenciadas junto aos pais, em alguns momentos, foram semelhantes às que ele reconhecia em seu próprio casamento, se antes ele era coadjuvante nas desavenças entre os pais, agora como o personagem principal, a realidade tornara-se amarga.




    O desgaste e os atritos no relacionamento que durara alguns anos, ocorriam gradualmente. Entre eles havia competitividade, falta de compreensão, traições e ameaças. Um casal que trabalha na mesma empresa precisa de equilíbrio emocional, saber separar relacionamento de profissão, entretanto, não era o que estava acontecendo. Sendo assim, além dos atritos no ambiente de trabalho, os problemas em casa eram frequentes – a crise se instalara – não havia sinais de que as dificuldades seriam sanadas com facilidade.




    A tensão continuava enquanto eu anotava as palavras ditas com esforço. “Falar sobre essa parte da minha história não é fácil”, disse ele. Acredito que não o seria para ninguém. Relembrar momentos que trouxeram sentimentos negativos, reviver situações que nos diminuíram ou que nos deixaram “sem chão”, não é algo que nos empodera, pelo contrário, traz sensações desagradáveis, contudo, nenhuma história é feita apenas de bons momentos.




    Analisar os momentos ruins sob uma nova perspectiva, perceber que aos eventos antigos foram dados novos significados, trouxe o estímulo necessário para que Euler e sua esposa Mariana compartilhassem algumas de suas experiências mais marcantes.




    MAUS MOMENTOS




    À noite, quando a porta da frente se abria indicando que a ex-esposa chegava em casa, o cheiro do álcool exalado no ambiente era perturbador; irritabilidade e abatimento misturavam-se àquele cheiro desagradável… Era o resultado de uma ou outra Happy hour e a desculpa era sempre a mesma: “fiquei trabalhando até mais tarde!” Não foi difícil perceber que esse hábito deixava Euler bastante incomodado tanto no passado quanto no momento em que eu recebia essas informações.




    A razão daquele incômodo logo se revelaria: junto com o cheiro do álcool, Euler aspirava as lembranças do relacionamento de seus pais, relacionamento marcado pelo alcoolismo e por conflitos. Naquelas noites, quando ela chegava desfigurada, ele revivia dores já superadas, mas não esquecidas. O comportamento que gerava aborrecimentos não se limitava a festinhas depois do expediente, e o homem atordoado começava a tomar consciência disso.




    Mesmo diante da crise no casamento, a carreira profissional estava em ascensão. Conexões nacionais e internacionais, responsabilidades, viagens a trabalho, tornaram-se parte de uma rotina de sucesso. Ao retornar cansado do roteiro aeroporto/empresa, empresa/casa, várias vezes, Euler percebia que a ex-mulher não dormira em casa. A princípio, para um homem que confia na esposa, aquele comportamento seria, relativamente, natural.




    O esforço para se manter um relacionamento, muitas vezes é intenso e desgastante, principalmente, quando se é feito apenas por uma das pessoas envolvidas, tal esforço ficara claro para mim enquanto ouvia a história. Talvez, mediante o constrangimento que suas palavras podiam ter provocado, pensativo, após uma pausa, ele acrescentou: “creio que tentamos buscar justificativas: quem sabe, para não ficar em casa sozinha, ela foi à casa de uma amiga? Porém, na verdade, daí vinham constantes e recorrentes traições”.




    Em novembro de 2011, quando Euler estava em uma fase espetacular de sua carreira profissional com projetos importantes e evidentes, em meio a todo sucesso e credibilidade que havia adquirido, finalmente ele ouvia da ex-esposa a sentença que ele tanto buscara evitar: quero a separação! Motivos fortes o bastante para essa decisão não lhe foram dados. Suas perguntas também não eram respondidas, o fim daquele relacionamento parecia inevitável.




    Pelo que pude perceber, por mais que parecesse óbvio às pessoas que o cercavam, ele não compreendia o que estava acontecendo, a constatação sobre isso veio ao ouvir as palavras que arrematariam as informações oferecidas naquela manhã em que eu digitava o que Euler acabara de dizer: “vivíamos um bom relacionamento de acordo com a minha percepção, ou seja, sempre procurei ver o lado positivo, buscava uma solução e não a dissolução do casamento, ela, porém, insistia em que separássemos, não me casei pensando nessa possibilidade.”




    Desde o princípio de nossas conversas em busca de lembranças que norteariam o desenrolar da história, em contato com a família, identifiquei valores, princípios e comportamentos sustentados por uma base familiar imperfeita, claro, porém, solidificada pelo afeto e bons relacionamentos. Creio que por isso Euler mantinha esses valores e os respeitava, tentava convencer a esposa a mudar de ideia, a rever seus sentimentos e ela se esquivava querendo manter o estilo de vida que o incomodava. A liberdade da qual ela desfrutava no casamento, de acordo com a visão dela, parecia não ser suficiente.




    Para minha surpresa e desgosto do protagonista dessa história, a situação só pioraria.




    SOFRIMENTO SEM FIM?




    “Aquela foi uma época muito difícil...” Euler afirmou fixando seus olhos na parede da Sala de reuniões onde nos encontrávamos mais uma vez, e continuou: “Dentre as responsabilidades que me diziam respeito estavam a administração da minha casa, o relacionamento conjugal, minha carreira e boa parte do que envolvia a vida de meus pais. Como filho único, eu dedicava maior atenção a eles cuidando de detalhes que lhes eram difíceis; as dificuldades deles não eram a minha principal motivação, mas sim o afeto que eu dedicava a eles e o amor que havia entre nós.”




    A tensão do iminente término de um casamento continuava e, além disso, naquele período, com pesar e tristeza, Ele recebera o telefonema que traria uma notícia terrível: “sua mãe sofreu um AVC e está hospitalizada!” Era evidente o carinho que ele mantinha pela mãe, sendo assim, imaginei quanto sofrimento estava envolvido naquela situação.




    Concluí que estávamos entrando em uma fase que abatia sua alma, afligia seus pensamentos, o sofrimento parecia aumentar a cada semana. Havia uma intensa ligação de amor e carinho entre Euler e a mãe, por isso, saber que ela estava numa situação delicada, atingiu seu coração. Se você ama seus pais, sabe que quando as circunstâncias afetam a vida deles, o assunto torna-se complicado, é como um “dedo na ferida”, algo ruim estava acontecendo e ele se sentia “sem chão” e vulnerável.




    Logo após a ligação, Imediatamente, ele dirigiu-se ao hospital onde sua mãe fora atendida. Ali, diante dos seus olhos, em um leito de hospital e sob as ameaças ligadas à enfermidade que a abatera, estava a mãe deitada se recuperando. “Exames, medicamentos, boletins médicos… Essa foi nossa rotina por algum tempo até sabermos que foi constatado o comprometimento do lobo frontal esquerdo responsável pelo filtro das ações, a partir do ocorrido, um quadro de demência se iniciava. Por causa desse quadro, ela precisaria ter acompanhamento constante, teria que tomar remédios com frequência e precisão, mais uma vez, a minha participação ativa era solicitada.”




    No decorrer do processo, numa noite de sexta-feira quando ele chegou do trabalho, o silêncio predominava em cada cômodo da casa onde ele e a ex-mulher moravam, não havia um ruído sequer; assim ele procurou por ela chamando seu nome, mas não havia sinais de sua presença, todos os pertences dela não estavam mais no guarda-roupa, diante desse clima de suspense ele demorou um pouco para constatar que ela o havia deixado. A situação da mãe aliada a essa decisão, conforme ele explicou, geraram dor e desespero.




    “Tentei, mas não conseguia entender o caos em que eu estava, justamente no momento de maior sucesso da carreira profissional, a vida desabava. O vazio só aumentava, o desgosto era grande. Sentia-me acuado por todos os lados, era como se tudo em que eu me apoiara tivesse sido retirado de mim.”




    Eu podia compreender aquele sofrimento, por empatia. Imagine alguém tentando se equilibrar na popa de um barco em alto-mar, carregando bagagens pesadas, sob a força do vento de uma tempestade que se iniciava… Essa foi a imagem que me veio à mente enquanto eu o ouvia narrar essa parte da história.




    Quem não mantém a expectativa de que, de repente, algo mude e boas notícias cheguem? Com Euler não era diferente, ele esperava que tudo começasse a melhorar, seu pensamento era: “é apenas uma fase, todos vivem fases difíceis, logo passa!” No entanto, não foi o que aconteceu, alguns terríveis momentos ainda estavam por vir




    
1.1 – A MENTE DO EMPREENDEDOR LIDANDO COM PERDAS E FRACASSOS





    “E Jesus lhes disse: Por causa da vossa pequena fé; porque em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: passa daqui para acolá — e há de passar;




    e nada vos será impossível.” Mateus 17:20




    Citei esta passagem para mostrar o quanto a fé é poderosa, mas também quero lhe recomendar que, a fé sem ação é uma fé morta. O trecho explica que se tivermos fé e dissermos ao monte: passe daqui para lá, o monte vai se mover, mas se você não tiver ação para fazer isso, nada vai mudar na sua vida.




    Quer ver o monte mudar? Retire uma porção dele, mesmo que seja uma pequena parte, dia após dia e você verá que ele sairá do lugar. Tenha atitude e persistência! A ação garante o movimento que traz as mudanças com as quais você sonha, e a persistência impedirá que essas mudanças sejam abortadas durante o processo em direção à plenitude.




    Quando você compreende esses dois fatores, também compreende que as perdas e as frustrações; os fracassos e as decepções fazem parte do movimento que você está fazendo, eles conseguirão paralisar suas ações se e somente se você perder o foco, se deixar de visualizar seus alvos ou deixar de absorver cada aprendizado que permite seu crescimento.




    Bem, na construção de uma mente forte capaz de resistir em tempos de crises, não poderia deixar de mencionar nossos dons, talentos e habilidades que devem estar sempre conectados à paixão e ao amor pelo que fazemos. E não há como falar desse assunto sem falar dos ensinamentos deixados por JESUS aos seus discípulos.




    “E também será como um homem que, ao sair de viagem, chamou seus servos e confiou-lhes os seus bens. A um deu cinco talentos, a outro dois, e a outro um; a cada um de acordo com a sua capacidade. Em seguida partiu de viagem. O que havia recebido cinco talentos saiu imediatamente, aplicou-os, e ganhou mais cinco. Também o que tinha dois talentos ganhou mais dois. Mas o que tinha recebido um talento saiu, cavou um buraco no chão e escondeu o dinheiro do seu senhor.




    “Depois de muito tempo o senhor daqueles servos voltou e acertou contas com eles. O que tinha recebido cinco talentos trouxe os outros cinco e disse: ‘O senhor me confiou cinco talentos; veja, eu ganhei mais cinco’.




    “O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor! ’




    “Veio também o que tinha recebido dois talentos e disse: ‘O senhor me confiou dois talentos; veja, eu ganhei mais dois’.




    “O senhor respondeu: ‘Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco; eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor! ’




    “Por fim veio o que tinha recebido um talento e disse: ‘Eu sabia que o senhor é um homem severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou. Por isso, tive medo, saí e escondi o seu talento no chão. Veja, aqui está o que lhe pertence’.




    “O senhor respondeu: ‘Servo mau e negligente! Você sabia que eu colho onde não plantei e junto onde não semeei? Então você devia ter confiado o meu dinheiro aos banqueiros, para que, quando eu voltasse, o recebesse de volta com juros.




    Mateus 25:14-27




    De acordo com a parábola, alguns servos receberam talentos segundo a sua capacidade e, sem que soubessem que isso aconteceria, foram chamados a prestar contas tempos depois. Os que receberam uma quantidade maior de talentos negociaram e geraram lucro. O que recebeu apenas um talento, com medo, escondeu para devolvê-lo do mesmo modo que lhe foi entregue.




    Mesmo os que recebem poucos talentos têm o dever de fazê-los aumentar e de produzir outros. Então, o primeiro e maior obstáculo que as pessoas em sua maioria têm que ultrapassar é acreditar que possuem talentos e habilidades. É preciso, da mesma forma, crer que podemos impulsionar carreira, negócios, investimentos para atingir maiores níveis de sucesso usando esses presentes concedidos generosamente por Deus.




    Acredito em algo que aprendi: talentos e habilidades são naturais e dons são espirituais. Considerando esse parâmetro, comece a enxergar as dificuldades como obstáculos e que você tem tudo o que é necessário para ultrapassá-los. Conhecer seus talentos e dons é essencial, porque, conhecendo-os, você se verá protegido e treinado.




    Há possibilidades de desenvolver tanto os talentos como os dons, mas o primeiro passo é identificá-los, valorizá-los e reconhecer que o melhor é aquilo que você tem e não o que o outro tem. Podemos aprender com as experiências e habilidades de pessoas as quais admiramos, imitá-las, não!
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